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desenvolvimento do Iurismo em Portugal
O Ministro de, Estado,�Dr. Correia de Oliveira, acompa­

nhado do Secretário Nacional da Informação, Dr. Cé-
sar Moreira Baptista,

. ,

esteve recentemente de vi�i-.�� II por António da fonma I·.!:�ta ao s�l de Espanha, �ss!ml i
como as �ossas prOVlnClasl!'

_ " ., . 'IÍ:
do AlenteJo e do Àlgarve•.Nao fOl vrsrta de mer� passelO,'l{¡"�.I'senão de estudo dos necessidades e do que se precisa fazer, .

.

a fim de desenvolver o Turismo em Portugal. Por certa re-�
lação há entre o sul de Espa- .

,

nha e aquelas duas nossas -

províncias, mui to diferentes
das demais do nosse. País, e

porque no sul de Espanha o

turismo é modelar, a visita do
ilustre Ministro, na compa­

nhia do Secretário Nacional
da Informação, por aH come­

çou'; e, como sabemos, ou seja
por noticias des jornais, as

duas entidades examinaram,
em todo o pormenor técnico,
as soluções dadas pelos espa­

nhóis ao desenvolvimento do
turismo no sul de Espanha.
Sendó a parte sul de Espanha
muito procurada de turistas

estrangeiros, compreendemos

Capitão-Tenente Manuel'
da Rocha Santos Prado � I

�OR despacho ministerial de 21
.

tI� do corrente, foram criados OH

Cursos de Formação Femini­
na e:de Electromecdnica, na Esco-

. la Técnica de Tavira.

AcolIiPánhado de uma relação
com 60 inscrições, foi ell­
viada a Sua Ex:» o Minis­

tro da Educação Nacional uma ex­

posição desta Cdmara. pedindo a

criação do Curtlo Nocturno na Es­
cola 1 éenica de Tavira.

,htA!S uma vez se avisa o pu­
Foi agraciado com o gr&u de .Il'fL blico intereesado de CJue

Comendador da Ordem Militar. de 08 projectos de obras a

Aviz, o n08SO conter-râneo ar, Ca- realizar dentro do perimetro mais

pttão-Teneute Manuel da Rocha enttqo da Cidade serão alvo de

Santos Prado, particular atenção, exigindo-se
Por tal motivo endereçamos ao que se integrem o melhor possível

e distinto otictal da Marinha de rIO cOllj�nto exist�nte'l!-eeomend�-
Guerra as nossas cordiais sauda- -Re por tseo o maIOr cuidado no elS-

çôes pela justa e honrosa distinção .'.

tudo doe alçados, lembrando que
com que acaba de ser agraciado." Continua na 3.a pagina

Deliberações da Comissão Municipal
,de' Arte e Arqueologia

Continua na 2.a Págína

Na próxima 2.a feira, dia 1 de
Outubro, a partir das 16 horas, a
di.l'ecção da Escola recebe os sre,

encarregados d-e educação dos alu­
nos bem como os alunos do Ciclo

Preparatório, que o desejarem, e
isto com o fim de serem dados es­

clarecimentos quanto aos traba­
lhos e estudos do novo ano lectivo.

,

Quanto aos novos cursos de for­
mação Feminina e de Electrome­
câníco, devem as aulas iniciar-se
em brev-e. para o que. com a devi­
da antecedênclà, serào afixados
oa habituais aviso's no átrio da
Escola. Contínua na 3.8 página

Realiza-se hoje a festa em honra de Santo Estêvã�
J

Promovida poi' um grupo de habiiantes de Santo Estêvão e com a co­

laboração de gentis senhoras, realiza-se hoje, conforme nettctárnoe,
naquela p i t or esc a

freg1:l,esl.a. do conce­

lho, a festa em hon­

ra do seu orago'.
Haverá. como ou­

trôra, procissãQ. que
per-cor-rerá as prin­
cipais ruas Lia al Jeta,

acompanhada em to­

do vo se,u percureo
pela filarmónica de
Moncarapacho. com

sermào ao recolher
A' noite, haveràar­

raiaI e quermesse, á
ant ig a por-tuguesa.
com concerto musi.
cal e f'ogoe de arti­
ficto.
Na festa colaboram

por assim dí zer to­
dos os elcrnr-ntoe ca-

_tóllcos da fr-egu caia ,

á frente dos quais,
como e obvio, estli o
Rev, Prior Ar>!enio
Aguas, cheio de boa
vontade em restau­

rar tão simpàtlca tra­
dição da fct'gu<:sia
que maus ventos e o

desprezo dos homens
bons fizeram SOMSO­

brar.
Mlts hoje, como hã

dezenas de anos, St.
Estêvào, triunfante
no seu andor orna-

mentado de flores, percorrerá Il aldeia para lançar a sua bênção, na mail!
fervorosa manifestação de fé. Festa simplcK de aldeia campesina. mas

exuberante de fé e d� bairrif<mo. Festa popular, fundamentalmente cristã
e portuguesa, onde se reza e canta porque, como diz S- Vicente de Pau­
lo, �dS lllzes da fé fazem-se acompanhar ilcmpre de certo rócio celes­
tial, que se infunde secretamente nos corações», E a tiplca aldeia de
Santo Estêvão estarà hoje em festa, neste domingo outonal, para pagar.
a8 suas promessas e levar a8 suas oferendas ao seu santo padroeiro.

. Que Dão vlollte a 'quebrar-se a.traà.ição. são os D0880S votos. .

Igrela MatrIz de Santo Estevão

Briga,deiro
Manuel Domingos

OCONSELHO de Ministros pro­
moveu ao seu actual posto o

ar,Brig aderro M.anuel Domingos,
que presentemente tem estado a

desempenhar as funções de Direc­
tor da Manutenção Militar_
Oficial distinto do Serviço da

Manutenção Militar, concluiu o

seu curso na Escola, Militar em

192'2 e foi nesse mesmo ano coloca­
do na 3.8 Companhia de Admínís­
tração, Durante muito tempo
prestou serviço no Batalhão de
Sapadores de Caminhos de Ferro
e na Escola (lo Exercito, tendo si­
do professor na Manutenção Mili­
tar. Também foi instrutor uo cur­

so .técníco de .teuentes e capitães
no S.A.M. e professor das 19.a, 21 •

e 22.8 cadeiras da Escola do Exer-
cito.

.

Em 1.944 publicou o livro ..Logís­
tica ao Serviço da Subsistência­
Allmentação de Campanha». To­
mou parte em manobras anuais.
Na sua folha de servrços tem aver­
badas varios louvores. E Comen­
dador da Ordem Militar de Avise
possue a medalha de Merito Mili­
tat; de 2.8 classe,
E com muito prazer que damos

li estampa esta noticie, pois o no­

vo Brigadeiro alia aos extraordi­
nàrtos dotes de inteligência de
que e possu+dor, as .nars aprecia­
veis qualidades de carácter,
O sr Brigadeiro Manuel Do­

mingos é natural de Tavira e des­
te modo o Algarve que nas nossas

Forças Armadas assínala alguns
dos seus melhores valores conta

agora com mais um distinto oñ­
cial-generaL
Por tal motivo endereçamos ao

nosso ilustre conterrâneo e velho
amigo. a8 nossas cordiais ,sauda­
ções com votos de muitas pr08pe­
ridades no desempenho do seu

novo e elevado cargo.

Feira de S. Francisco
Realiza-se n08 próximos dias 4,

5 e 6 de Oútubro, a tradicional e

concorrida Feira de S. Frandsco,
uma das maIs importantes do Al­
garve, onde anualmente se efec­
tuam tran8accõcs de grande volu­
me.

Como de costume a cidade nes­

tes dias sera visitada por milhares
de forasteiros e o vasto C8mpo dos
Màrtires da República e8tara feé­
ricamente iluminado.

festa no parque da (asa do Povo de Conceicõo
,

HOJE realiæa-se mais um
, interessante festival 'no
maravilhoso parque da Casa
do Povo da Conceição.

Jos números do seu vasto re­

portório.
Esta noite de festa na (;on­

ceíção será pe r assim dizer es-

o novo edificio da Casa do Povo de ConceIGã�, em cànstrução, e um aspecto do sen aprazível parque

I
I

Além de um animado baile
que será abrrlhanrado por um
dos mais famosos conjuntos
musicais e de outras al ician­
tes surpresas, exibir-se-à para
o povo da sua terra o excelen­
te Rancho Folclórico daquele
organismo corporativo que na

presente época tem conquista­
do a mais justa fama.
t, ali, naquele recinto apro­

priado, que vamos hoje ter o,

prazer de apreciar aquele admi­
rável conjunto, trajando rigo­
rosamente á moda al garv ia.,
queaob a competente direcção
artística do conceituado en­

saiador algarvio sr. Henrique
Ramos, executará os mais be-

Â Co.�issão Municipal de Arte; Arqueologia, em s,:a reu­

n rao de 13 do corrente, consideeando uma sugestão que
lhe foi apresentada, aprovou que fosse colocada uma lá­

pide no prédio onde nasceu o Brigadeiro António Pedro de
'Brito, l.· Barão de Cacela, com OS seguintes dizeres:

«lio_menagem da Câmara Municipal de Tavira á me­

mória do ilustre Brigadeiro António Pedro de Brito, nasci­
do n esta casa em 19 de Outu-
bro de 1782, agraciada em 1835
pela Rainha D. Maria II coin
o'titulo de Barão de CaceIa,
como recompense dos relevan­
tes serviços prestados á Pátria
e á causa liberal.»)
Tendo sido presente um ofi­

cio da Comissão Organizado­
ra das Comemorações do VI
Centenário de S. Gonçalo de
Lagos pedindo que fosse dado
o nome de uma das ruas da

Matrículas nas Escolas Primárias

Previnem-se os pais e encarr-e­
gados da educação de menores

com 'idade escolar- que o prazo da
matricula no Ensino Primário vai
de 1 a 1 ,de Outubr-o e que estes
não podem ser matriculados sem

que estejam previamente vacina­
dos contra a variola, tétano e dif­
teria.

pecialmente dedicada ao seu

agrupamento folclórico que
muito honrosamente tem re-

Contiona na 2.a página

Cap� Jorge Ribeiro
Passa no proximo dia 5 de Ou­

tubro o primeiro aniversario da
morte do Capitão Jorge Filipe
Coelho Ribeiro, que por duas ve­

ves desempenhou as funções de
Presidente da Câmara de Tavira.
<Provedor da .Misericórdia, Prest­
deuteida Comísaão Concelàia:da
União Nacional e que foi prestí­
giosa figura dt! Tavirense.
A sua acção se ficaram a dever

importantes melhoramentos.
Recordar neste momento a fi­

gura do Capitão Jorge Ribeir-o que
há um ano partiu para a viagem
eterna, e relembrar aquela fr-aae
de Petit Senn: «A morte despe­
-nos dos nossos bens para nos

vestir das nossas obras».
Tavirense na verdadeira acep­

ção da palavra, sér-v iu condigna­
mente a sua terra, natal e, por isso,
e jU8tO recor-dá-lo corn saudade.
A sua familia, conforme anún­

cio publicado noutro local do nos­

so JOI·naI. manda celebrar no pro.
xírno dia 6, urna missa de sufra­
gio, na Igrsja deS. Paulo.

S rs , lavradores
. A Câ�ara Mun,icipal de Tllvir� leva a efeito no

dia 4 de Outubro próximo - Feirade S. Francisco -

o III
Concurso Pecuário de Gado Bovino Regional, para o que
tern enviado a todos os proprietários o respectívo convite.

No desejo de dar a conhecer a todos os proprietários
tão útil concurso e podendo ter havido exrravio.de co nv i­
tes oue Igumas f�lhas invojurrrár ias. Para este con iurso

estão destinados 'os seguintes prémios pecuniários:
NOVILHOS IIPrémios Vacas Novllhas- Bezerras

Prémios :Touros
2.0 Deslecho 1.0 DesleCho'l -

I 1 450$00 400$00 350$00
1 500$00 450$00 400$00 2_ 400$00 350$00 300$00
2 450$00 400$00 350$00 3 350$00 300$00 '250$00
3 400$00 350$00 300$00 4 300$ÓO 250$00 200$00
4 350$00 300$1.10 250$00 5 250$00 200$00· 150$00
S 300$00 250$00

1
200$00 6 200$00 150$00 150$00

6 250$00 200$00 150$00 7 15(\$00 150$00 100$00
8 100$00 100$00 100$00

Uma instalação sonora tranll-
9 100$00 100$00 100$00
10 100$00 100$00 100$00

mitirà música e informações 11 100$00 100$00 50$00
aos concorreut"l! I 12 100$00 100$00 50$00

o Júri de clasl!lficação é constituido por Médicos Veterinà­
rios, nomeados pela Direcção Geral dos Serviços Pecuários

Avisam-so os Srs. Proprietários de que: 1.0 - Devem comuni­
car à Câmara Municipal•.até à vespera jo concurso, o número
de animals que pretendem expor: 2.0 - A entrada dos ani.mais no

recinto do concurso é feita ás 9 horas para efeito de class1ficação.

,Devem, portanto, todos os proprietários fazer ime­
diatamente as suas ins¡;rições nli Câmara Municipal.
contribuindo assim para que o Concurso tenha o .maior
brilho, valorizando-se ao me&mo tempo o gado da região.
De futuro nos certames de!>te género serão vendidos os

nossos melhores reprodutores

I ,
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suas relações, acrescentou o tí­
tulo que lhe pareceu mais
honroso: «Herdeiro do impe­
rador Fuji Hito».
Quem se não sentiria obri­

gado a visitar um herdeiro do
imperador? r. quem receberia
visitas de tal qualidade p com

tanra profusão, apenas em ci­
ma duma esteira de bambu
branca de neve? A família
compreendeu a oportunidade
de exibir a herança imperial,
motivo das suas renovadas vi­
sitas. À graça requintada dos
donos da casa, o seu acolhi­
mento cativante, a serenidade
daquele ambiente esquisito.
tudo contribuiu para atrair.
Demais; QS japoneses não dei­
xavam nunca de mostrar o seu

agrado pela honra que as vi­
sitas levavam a sua modesta
casa e pequena família. J

Dentro em pouco. o sr, As­
sobio teve de ir em viagem de
estudo pelo Médio Oriente.
O Sei San trabalhava ex-

-cessivamente para poder aten­
der de modo condigno as SUas

incansáveis visitas. Dedé San,
a criadíra, recebia-as Com

�rande reverência, mas, à me­

dida que a reverência aumen­

tava, diminuiam os serviços,
em número e perfeição.
Ninguém olha va já pelos

seus interesses. Só se atendia
a que as visitas fossem agra­
dadas e elas davam opiniões
e leis indiscutíveis.

.

Chamavam u Ô Sei San
Conceicão e 'Tsuki San (a me­

nina Lua) era tratada por
Bibi.

'

.. �.�
, .

Passados dois anos, o sr,

Assobio regressou a casa.

Nem queria acredítar no

que os seus olhos viam! Mui­
to atenciosa a senhora tinha­
-lhe preparado uma refeição
que esperava que Iesse do seu

gosto. pensou.
Teria ela umas bolechínhas

de chá, algumas sardinhas es­

tivadas temperadas com assú­
car, pastelinhos de bichos de
arroz ou ostras com o miolo
cor de azeviche?
- N ada, nada!
O festejado deixou cair o

beiço. Olhou de revés e mal
provou os pitéus ocidentais,
ele que vinha faminto da co­

mida da sua casa.

Depois, falando em particu­
lar com O Sei San. perguntou
o motivo por que encontr"_va
tudo. se tinha oferecido £lores
e arroz a Amaterasu, no tem­

plo de Shintô Miyajima, cer­
cado de lindos veados e prome­
tido não deixar virar os seus

bons hábitos.
- Mas é o progresso, meni­

no, o progresso J - explicava a

sr.· Muito Asseada, unindo os

dedinhos panudos das mãos
, pequeninas sobre os cantos da
boca.
- E quem trouxe o progres­

'so, esse dragão malvado, a es­
ta casa de paz? - perguntou o

s r, Assobio em voz baixa e si­
bilante, enquanto beliscava
com força as bocheches túmi­
das de raiva.
Ó Sei San tremia e calava,

mas, no mesmo instante, Dédé,
San cantava, enquanto ensa­

boava a roupa:

A cerejeira que eu tinhe,
tão viçosa e tão bonita,
não tem cerejas, depois
que a passarada a visita.

Pela sala entrou entrou
Mousmé (a menina). Que sa­

bia ela já do seu chamecem?
Sabia aloirar o capacete crespó
que lhe servia de .penteado 1
Mousko, o menino, sabía jo�
gar a bola, e eis tudo!
- t o progresso 1- gemia

baixinho a dona da casa pas­
sarinhando entre móveis do
estilo das Chincas que o olhí­
nhos meudos, de revés, do sr,

Assobio gostariam de fuer
em torresmos.

Deu voIta à casa. O dragão
de bronze do imperador, os

vasos de poreelanaonde vege­
tavam eicas em miniatura, os

lindos kakemonos pintados
por Sen Hoc, atirados pela fú­
ria do progresso para o canto
do sótão, cobertos de poeira vil
e traças. Com eles o ar de no­

breza requintada, de serena

rranquil idade, como a do lago
onde fJoriam os lõtus, tudo
tinha desaparecido da sua casa.

Em vez deles uma densa
atmosfera de mediocridade
vulgar e sórdida. O dragão do
progresso tinha transformado
a cabeça de Ó Sei San. E.
consecutívamente, o sr, Asso­
bio pegou no dragão imperial
e atieou-o com força. -

Lá den tro, indiferente à tem­
pestade que rugia na alma do
seu ano, Dédé San repetia a

uta:

Não tem cerejas, depois
que a passarada a visita.

A festa no Parque da Casa
'do Povo de Conceição
Contínuação da 1.8 Pàgtna

presentado a freguesia em vá­
rial> e categoriæadas competi­
ções tais como: foram às fei­
ras do Ribatejo e de Beja, onde
e rrebataram a assistência con­

quista ndo os ma is justos aplau­
sos.

Outros sucessos estarão re­

servados para o simpático con­

junto artístico da nossa terra

que com tanto brio tem pu­
gnado pelo nosso folclore re­

gional.
Organizações desta nature­

za sâo dignas de todo o cari­
nho, pelo que representam de
arte e beleza nas danças e can­

tares da gente algarvia.
A exibição do Rancho efec­

tuar-se- á pelas 23 horas e cre­

mos que não só a gente da
Conceição como todos aqueles
que apreciam exibições desta
natureza estarão presentes pa­
ra aplaudir não só o Rancho
como todos os St�US mais direc­
tos colaboradores, pela força
de vontade e carinho dispen­
didos em prol do seu progresso,
que se vem acentuando niti­
damente de ano p!lra ano.

Repolhos para dispor
Já se encontram em condi­

ções para dispor os conhecidos
repolhos da Holanda.
A quem interessar pode di­

rigir-se a Sebastião M. Neves,
Torre de Ahes - Luz de Ta­
vira.

MOTAlLI- Ciclomotores
Fabricados em Portugal

CUNHA & DIAS. LDA.

,

POVO ALGARVIO

o desenvolvimento 'dó Turismo em Portugal
Continuação da 1.8 Página

que as duas províncias citadas,
por onde muitos dos turistas
sobreditos transitam para Es­
panha, hajam de ser conve-'
nientemente desenvolvidas no

tocante ao seu turismo, e, as­

sim, não desiludirem, a nosso

respeito, os ruríatas que nos

visitam pelo sul, e, depois. se
encaminhap para o sul de
Espanha. E para louvar. por­
tan to, a decisão do Ministro de
)�stado - por certo que suge­
rida pelo Dr. Moreira Baptis­
ta, técnico de Turismo - em

visitar primeiro o dito sul de
Espanha; pois, guardadas as

diferenças, o nosso modo de
ser, etc" não se perde nada em

aprendermos com o exemplo
alheio, que, dema!s, e dum po­
vo também ousado como nós,
com a, mesma civ ilíæação, as

mesmas preocupações de 'espí­
rito, a mesma Fé. e a mesma

luta pela independência con­

tra o mesmo inimigo. E a que
procurou saber de visu foi a
técnica usada pelos espanhóis.
Depois de o Ministro de Es­

tado visitar o sul de E,spanha
e de haver examinado, como
,dissemos, a técnica ,posta em

prática pelos espanhóis, sem­

pre na companhia do Secretá­
tário Nacional da Informação,
visitou o Alentejo t o Algar­
ve. onde verificou a situação
actual � as perspectivas de de­
senvclvímento económico das
mesmas províncias, por meio
da indústria do Turismo. Es­
tá p ràt'icamerrte, prov-ado que
o Turismo dá desenvolvimen­
to económico às regiões, dá­
-lhes desafogo material. esti­
mula-lhes a, iniciativa. com

proveito próprio, e, por re­

flexa, proveito da Nação. A
propósito. em Monte Gordo,
no Algarve e onde há uma

praia muito formosa, ampla.
tranquila, o Ministro de Es­
tado deu entender que estava
em elsboroção por técnicos na­
cionais e estrangeiros (contra­
tados pelo S. N. I. ) o projecto
de planeamento geral de acti­
vidade turística de Portugal
todo; projecto que deve estar
concluido a tempo de entrar
na revisão do 2.· Plano de Fo­
mento Nacional - r e v i s â o

anunciada recentemente pelo
Governo. O Ministro de £s­
tado, além de Monte Gordo,
visitou Tavira e várias obras
públicas em curso ; Faro e as

praias da Quarteira e de Al­
bufei..:a; etc. Não se dissesse
agora, que está tudo por fazer
no Algarve, temos pois, de ci­
tar, a respeito de Faro, os pla­
nos de construção do aeropor­
to de Faro e de desenvolví­
merito turístico da sua praia;
em Armação de Pera, o hotel
que está a concluir-se; etc.

Como vemos, ainda que por
alto, nâo está tudo por fazer,
no tocante ao desenvolvimen­
to turfstiro daque las duas pro­
víncias. O que é preciso agora
é o desafogado auxílio do Es­
tado, para que tudo se realize
quanto antes, sem delongas­
e para o efeito foi que o Mi-

nis.tro de Estado. na eompa­
nhía do Secretário Nacional
da Informação, ali se deslocou
em visita demorada e atenta.
Como nem iodo o Turismo

depende directamente e exclu­
sivamente d9 Governo, nem
das Ilustres entidade que re­

centemente visitaram o Alen­
tejo e o Algarve, temos de cha­
mar a atenção dos que exer­

cem a profissão de hoteleiros,
no tocante às exigências turís­
ticas, em comodidade, asseio,
comida sã, boas maneiras e

boa presença de' criados e con.

tigência de preços, queremos
dizer: - menos ganância. O
nosso Governo faz o que é
sua obrigação no plano nacio­
nal, fomentando financeira­
mente o turismo das regiões.
e dando-lhes direcrrizes gerais.
O resto, aquilo que podemos
chamar intimidade do hote­
leiro com o tunista, mesmo que
o turista seja exigente é de
exclusiva obrigação do hote­
le iro ¡ e cremos que 18 autori­
dades locais são obrigadas a

vigiar, por que não haja quei­
xas de turistas. Só a esperan­
ça do ganho não serve o turis­
mo de qualquer região; antes
o desserve,

Atenção' Ciclistas
.Â.' Direcção-Geral de Ttans­
A portes Terrestres, atrd­
vés da Polícia de Viação e

Trânsito, vai ítensifícar a fis­
calíæaçâo sobre velocípedes c-.

incluindo as chamadas moto­
rizadas-especialmente no que
diz respeito a £alta ou defi­
ciência de iluminação, trânsi­
to fora de mão e excesso de
velocidade.
Tal medida impõe-se pelo

número crescente de acidentes
de viação em que intervêm
velocípedes. Basta citar que
dos

_
1997 acidentes partícipa­

dos pela Policia de Viação e

Trânsito no primeiro semes­
tre do corrente ano,.679 tive­
ram a intervenção de ciclistas.
As principais causas de tais

acidentes foram: trânsito fora
de mão e em grupo, desrespei­
to de prioridade de passagem
e deficiências de iluminação.

Se atentarmos em que são
os ciclistas que sofrem as con­

sequências mais graves de tais
acidentes, teremos que con­

cluir que serão eles os princi­
pais beneficiâr ios das medidas
que se vão tomar.
Nestas circunstâncias, faz­

-se um apelo a todos os ciclis­
tas para que cumpram rigoro- \

samente as regras de trânsito,
nomeadamente, para que não
circulem de noite sem as lu­
zeS regulamentares, tanto mais
que, tratando-se, regra geral,
de pessoas com limitados re­

cursos ec onõmícos, sentirão
fortemente as multas que com

todoo rigor lhes irão ser apli­
cadas.

- .� -
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma, maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,

J.
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J. A. PACHECO

Base, outrora, do Principe
Henrique, Sagres alterou-se

pouco em 500 anos
Do «New Yord Herald Tribu­
nes, suplemento especíal
de Agosto de 1962 (Impres-
80 em Parts)

A sombria e remota cidade
(sic) de Sa,ltres, aparente­

mente perdida na ponta so­

dueste de Portugal. está inti­
mamente ligada a um dos
mais gloriosos períodos da
história de Portugal' Foi ali
onde o Principe Henrique, o

Navegador, passou muitos
anos Ionge dos lazeres da cor­

te e perto dos seus estaleiros e

portos, planeando, preparando
e envianda expedições sem

conta, com o objectivo de ex­

ploraren; as terras desconheci­
das de Africa e os desconhe­
cidàs mares para além dela.
Sa$res alterou-se pouco du­

rante os últimos cinco séculos.
Uma fortaleza com as armas

do Principe Henrique eleva­
-se na extremidade de um es­

treito promon tório: no seu pá­
tio, uma enorme pedra com

relógio de sol, mantém-se tal
como então, quando o Prínci.
pe Henrique, segundo se diz,
costumava servir-se dela para
os seus cálculos.
A luta contra o oceano in­

vasor é continua em Sagres,
pois esta eleva-se no mar co­

mo proa de um grande navio.
Sagres é alternadamente com­

batida e acariciada pelo ocea­

no Atlântico: que, ora espuma
e brama arremessando vagas
formidáveis contra a praia ro­

chosa, ora se mostra calmo e

sossegado.
Não, se pode dizer que a

costa ou o campo. rias proxi­
midades de Sagres, se pareça
como resto da província do Al­
garve, com o seó encan to gen­
til e delicado. Do mesmo mo­

do. não pode Segres gabar-se
de possuir um clima de tem­

peraturas eternamente ¡;-rima­
veris. Estas desaparecem com

a abundante vegeraçãa, os ja1:­
dins e pomares algarvios. no

espaço de alggmaa milhas pa­
ra o Norte. A medida que o

turista se vai aproximando de
Sagres, vai-se apercebendo da
intensa solidão daquela zona;
solidão que, em si mesma, é
no entanto, uma fonte de ins­
piração.
A .vída que se observa em

Sagres difere da de toda o res­

to de Portugal. A gente ali é
dura e muito própria para lu­
tar com o mar, que tão impor­
tante papel representa na sua

vida. A sua principal ocupa­
ção é a pesca, passando tanto
das suas' vidas embarcados,
como em terra. Á noite, a8 lu­
zes dos seus barquinhos espa­
lhados pelo mar, confundem­
se de tal maneira com as estre­

las do céu, que chega a ser di­
fícil dizer onde termina o

oceano e onde começa o fir­
mamento.

Ao mesmo tempo que é o

sustento para a população ]0-
cal, o mar proporciona amplo
desporto ao turista que pode
disfrutar des prazeres da pesca
tanto de anzol como ao arpão.
As mesmas águas comportam
uma variedade infinita de pei­
xes, desde o linguado ao peixe
espada, passando, eventual­
mente, pela baleia! (sic)

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a Prestações

TAVIRA

Vende-se, no Terreiro do
Garção, 2 - Tavira.
Tratar com Suzete NoI Vie­

gas, :R.ua do Salitre, 126, r/c
-Lisboa.

Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

tenham a consagração do

público que os consome.
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Retalhos desta lisboa!'
Continuação da 4.· pagina

rialização dos seus anseios de
conhecer tudo aquilo que se

lhes oferece à sua contempla­
ção artística I
Dizer-se nos folhetos de pu­

blícídade .que esta ou aquela
Ig.ceja, este ou aquele Monu­
mento devem ser vrsítadas. não
chega laque é necessário, o

que ê indispensável, é que ao

turista sejam assegurados esses
meios, sem necessidade de an­

dar de Caifás pura Pilatos, pa­
ra conseguir que lhes seja fa­
cuitado o acesso a esses locais.
t indispensável, portanto,

encontrar uma solução ade­
quada que ponha £im a estes

inconvenientes que - infeliz­
mente - com certa frequência
se têm verificado na nossa ter-

ra.
,

'

,A Co.nissão Municipal 'de
Turismo de Tadra' tém, na

pessoe do Ex.mo sr. Dr. Morais
Si�ão, o elemento indicado
para a realização do Roteiro
Artístico da nossa cidade. De­
dicado desde longa 'data, ao

estudo da Arte Antiga, que
coleciona com disvelos de apai­
xonado, e possuindo uma forts
personalidade artistica, esta­

mos certos que realizaria obra
perfeita e de alto nível inte­

lectual, exactamente aquele
trabalho que sempre desejamos
ver um dia publicado e larga­
mente distribuido pelos turis­
tas que nos visitam.
Por outro lado estamos cer­

tos que seriam profícuas para
a valori.zação do nosso meio
artístico, a realização de vá­

rias: palestras de estudo, leva­
das a efeito nos próprios locais
a mencionar no futuro Rotei ...
ro, com vi'sta á preparação de
alguns tavirenses que volun­
tàríamente, - sempre que a

oportunidade surgisse - s e

prestassem a servir de cicero­

nes, preparando-se para bem
,explicar aos que nos visitam,
as belezas e encantos da nos­

sa cidade,,

Estas são sugestões que dei­
xamos à. co,nsideração dos ta­

virenses com vista - sempre­
à valorização e prestígio da
nossa terra· Podemos, por ve­
zes, não ser félizes nas ideias
que expomos (errar é próprio
do Homem), mas o pensamen­
to que as ditou Süiu dum co­

ração que muito ama a terra

que lhe foi berço I

, Cavalheiro
De 27 anos de idade, resi­

dente na União da Ãfrica �o
Sul, deseja corresponder-se
com menina de 20 a 24 anos

de idade. Pede fotOgtafia.
Escrever para: João da Cruz

de Jesus - 20 ChapeI. Street­
Kimbe:çley -Cape Province­
South Africa. '

r\rrcznd�m-se
UPla propriedade de sequei­

rO e regadio, com bastante
água, no sitio do pinheiro,
Lp:� de Tavira, e uma courela
de teq:a dI! sequeiro, no sítio
do Arroio, denominada «On­
das».
Tratar com Maria Virginia

Mendonça;_ Luz de Tavira.

Horta do Carmo
Arrenda-se horta e sequei­

ro, consta de amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras, tem

abundância de água, casas de
moradia e suas dependências.
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo.

Miguel de Campos Mala
MÉDICO

Consultas no Monte·Pio
Artístico Tavirense

das 14 às 16 horas

(excepto aos sábados)

Deliberações da Comissão M.
de Arte B Arqueologia

�IContinuação da 1.· pãgina
Cidade aquele Santo e consi­
derando que a Travessa das
Cunhas é uma rua e não uma

tra vessa e que este nome é in­
teiramente Inexpressivo na

lristõría da Cidade, acordou
por unaminidade aquela Co­
missão, que se desse áquela
artéria o nome do único Santo
Algarvio - S. Gonçalo de La­
gos.
Atendendo a vários clamo­

res que se tem levantado na

Imprensa, relativamente ao es­

quécimento a que vem sendo
votado o nome do historiador
que mais profundamente Se

debruçou sobre o passado da
Cidade, Damião Augusto de
Brito Vasconcelos, a que no

entender unânime da Co­
missão é devida justa home­
nagem da consagração do seu

nome numa das artérias de
Ta vira, "asaím e porque tam­

bém a Rua D. Àna parece não
ter qualquer expressiv idade re­

lativa á vida da Cidade, acor­
dou que a essa artéria seja
dado o nome daq uele histo­
riador.
Considerando também que

o Padrt Evaristo do Rosário
Guerrdro, foi espontâneo Be­
nemérito da Instrução e Ge­
neroso Benfeitor do Povo, na­
tural de Tavira, já homena­
geado por outras cidades do
Algarve e injustamente esque­
'cido na sua Terra Natal, me­
rece dos seus con rerrâneos pú-
blica "homenagem à sua me­
mória, de liberou também por

unaminidade, dar o seu no­

me à actual rua do Rego, cujo
nome' nada signífíca histó­
rica, espirítual ou poéticamen­
te pau a Cidade.
Deliberou ainda dar o seu

aplauso à homenagem que
uma Comissão projecta reali­
zar em Novembro próximo à.
memória do ilustre tavirense
Ed·uardo Pavia de Magalhães,
a concretizar-se pela colocação
de um medalhão na placa
ajardinada da RUll dos Mou­
ros, muito embora, não tives­
se por forma algumll sido con­

sul tada para o efeito.
Também resolveu dar à. Rua

da Porta Nova,
. que não tem

qualquer significado, a do
Poeta António Correia de
Oliveira, figura prestigiosa
das letras portuguesas.

�Câmara
t�informal

Continuação da 9.8 Pãgina
a cobertura em telhado do tipo re­

gional não pode ser associada' a

qualquer tachada.
Porém, nllS zonas de construção.

suá permitida e encorajada a edi­

ficação, dila moderna.
Os servíço8 técn icos da Climara

estão à disposição de quem quei­
'ra ser esclarecido em pOLmellor.

�tt!ndendQ áR dificuldades de

� mão de obra, aClimara re-
.' p.olveu prorrogar o prazo

para caiação da8 fachada8 de pré­
dios e pinturas das janelas e por­
fas, até 30 de AbrIl de 1963. A

partir de8ta data será exercida fis­
calização e aplicada a 8ansão le­

gal.

"'_'OR de8pacho de Sua Ex.a o Mi­
.

till ntstro das Obras Pública8 foi
concedida á Dilecção-Geral

d08 Serviços Hidl'áulic08 a com­

participação de 161 380$00, para
os trabalhos de defesa da povoa­
ção de Cabana8. cujo orçamento
compreende:

, Mão de Obra. 170 380$00; Ma­
terial191 000$00 total361 380$00.

SKOOTER
Durkopp-Diana, como no­

va. Vende Daniel C. Flor da

Rosa, Rua 4 de Outubro, 16
-TavÍ1a.
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i Notícias Pessoais!•
•:....... . .

Fazem anos t

Hoje - D. Brites das Dores Cha­

gas, D. Maria Jose Gonçalves, me­
nino Fernando António Soares
Mt! Homens Caleça o! os til'S. José
Jubo Galhardo Palmeira e Amân­
dio Jerónimo Sena Neto.

/

Em 1- D. Lidia Marques Parei­

ra. D. !\1aria Helena dos Santos.
D. Estela Júlia Pires Falelro .e os

srs, JOl!é António de Olivcira e

António dos Santos Beleza.
Em 2 _ D. Maria Antonieta Gui­

marães Fer-nandes Trindade. me­
ninas Maria Gabriela Marrin» Fer­
nandes e Maria Benedita dos An­

jos Sousa Costa.
Em 3 - U. Maria Antouieta Cor­

vo Rusa Trindade, meninas Maria
Ana Paula Amaro Dias. Maria

Cristina Pires Ribeiro, menino

Luis Manuel da Trindade Bernar­
do e os ars, Francisco Soléaío Pa­
dinha e Franctsco José Guimarães
Vieira Pita.
Em 4-D. Maria Odete de Oli­

veira Matos e os srs. Fernando
Mauuel Vieira, Joaquim António
Menau, Sebastião Mendonça Vie·

gas e Alberto Pereira.
Em 5 - D. Justina Plácida Pires.

D. Maria Antónia Neto e oe sre,

José Gomes Gonçalves Carlota,
Rui Maria Baptista Peres. Manuel
'Mário de Oliveira. José Mendonça
Viegas e Joaquim Carlota Baptista.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria José do Carmo

Santos. menina Maria Odilia Gon­
çalves Garcia e os ara. Manuel
Ventura. Sebastião José da Luz e

João Bruno. da Rocha Prado.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filha regres­
sou á sua casa em Lisboa, após
ter gozado as férias na Praia de
Tavira, o sr, Emanuel Domingos
de Oliveira, funcionário da Shell

Por-tuguesa.
- Com sua esposa encontra-se

em: Tavira. o nosso prezado ami­

go e conterrâneo sr. Capitão José
Joa1luim Albino. residente em Li8-
boa.

- Após uma temporada de fé­
rias nesta cidade partiu para Mar­

rocoso com sua esposa, filhos. mãe
e irmã o nosso assinante sr. Lear­
te Horta das Neves. proprietãrio
em Mazagão.

Nascimento'

No passado dia 21 do corrente;
teve o seu bom sucesso. dando il

luz uma robusta criança do sexo

masculino, a' nossa conterrânea
e assinante sr." D. Josilia Raimun­

do Martins da Costa.
Mãe e filho encontram-se bem.

Pedido de Casamento

Pelo sr. João Francisco ,Viana,
1.o oficial da Direcção Geral de

Contribuiçõe8 e Impostos, na si­

tuação de aposentado. e sua espo­
sa sr.8 D. Maria de Mira Abrantes
Viana� residentes em Évora. foí
pedida em casamento pa,'a seu fi­
lho. no passado dia 23. o sr. Tenen­
te Armando José Abrantes Viana,
Comandante da Secção da G. N. R.
de Estremoz, a sr.8 D. Maria Filo­
mena Brás Abrantes, prendada fi­
lha do sr. AdeUno Ferreira abran.

tes, adjunto do I.N.T.P, em Beja e

da 8r.' D. Laurinda dos Santos

Brás Abrantes e sobrinha do Di­
rector d'o nosso colega «Noticias
de Beja», p.e Virgilio Abrantes

Ferrreira.
O acto decorreu no meio da

malar Intimidade, devendo o aus- I

picioso enlace realizar-se em No­
vembJ'o próxl.mo.

Necrologia

Custódio Gago Sequeira
No passado dia �3 do corrente

faleceu em Santa Catarina. o sr.

Custódio Gago Sequeira. de 88
anos. viúvo, abastado proprietá­
rio, natural daquela aldeia.
O falecido era pai dos srs. Cus­

tódio Gago Sequeira. proprietário,
João Gago Sequeira, proprietáril)
e José Gago Sequeira, proprietá.
rio e comerciante. e das sr.88 D.
Maria Gago Sequeira e D. Luísa

Gago Sequeira.residentes em San­
ta Catarina. sogro da sr.8 D. Ma­

ria Adelina Pires Sequeira e avô
da menina Maria Lueilia Pires

Gago. estudante.
O funeral, que se realizou na

tarde de 24 do corrente. foi has­
tante concorrido.

Major lqsé Mendonça Chalaça lunior e suo

esposa sr.
a D. Maria da Conceiçõo Brito

Mendonça
Vítima de um desastre de auto­

móvel ocorrido próximo de Ermi­

das, (Sado), faleceu o sr. Major
José .\1endonça Chalaça Junior,
do quadro de reserva do Força

Agradecimento
A familia de Joaquim Pe­

dro Capelinha vem, por este

meio, agradecer a todas as pes­

soas que se dignaram acompa­

nha-lo á sua última morada e,

bem assim, it todos que directa
ou indirect�,mentt., lhe mani­

festaram o seu pesar.

� _ �

Instituto de Beleza Cândida Limà
Já v. Ex.8 visitou a nova Cabeleireira? Pois se não o

fez, deve experimentar porque ela acaba de chegar
de, Lisboa, onde foi tirar novos cortes, permanentes e,
penteados. Estes trabalhos são feitos,com óleos espe­
ciais que não estragam os cabelos e executam-se com

a máxima perfeição e a baixos preços.

I

Em 1963 a Câmara de Faro
projetta empregar 20,000
contos em melhoramen:os
SOB a presidência do sr Dr. Luis

Gordinho Moreira, dinâmico �

inteligente presidente da Câmara
de Faro, reuniu-se o concelho mu­

nicipal, qua apreciou o plano de
acrtvidades e bases do orçamento
para o ano de 1963.
Na sua brilhante exposiçãu apre­

sentou o plano de obras que pre­
tende realizar e que serão ati se­

guintes:
A - Melhoramentos Urbanos

1- Pavíruentação de arruamen­

tos em Faro (continuação), Aveni­
da 5 de Outubro, Rua Ataíde de

Oliveira. Praceta Eng. Duarte Pa­
checo, Largo do, Mercado, Rua Ca­
milo Caste.l o Branco, Rua Antero
do Quental e outros arruamentos.

2 - Arruamentos na Praia de
Faro e pavimentação dos passeios
ao longo do arruamento central.

3 - Cons-rução de habitações
para os magfatrados judiciais.

4 - Construção de edificios es­

colares na cidade e freguesias ru­
rais.

5 - Construção de habitações
para substttujção do «bairro da
lata».

6 - Construção de habitações
para trabalhadores r-urais na fre­

guesia da Conceição.
7. - Pavimentação de arruamen­

tos nas fregueaias rurais.
8 - Restauro do Convento de

Nossa Senhora da Assunção..
O - Remodelação de edifícios

municipais.
B - Melboramentoe Rurais

1- Conclusão da reparação das
estr-adas rnuutctpats incluidas no

Plano de Viação Rur-al.
2 - Reparação de outras 'estra­

da'.! e caminhos municipais.
C - Aguas e Saneamento

1 - Ampltação e remodelação
do abastecimento de água á sede
do concelho.

2 - Abastecimento de água ás
freguesias r-urais.

3 -- Me lhor ia e saneamento de
fontes públicas na zona rural.

4 - Remodelaçãoda rede de es­

gotos da cidade.
5 - Construção, de uma estação

de tratamento de ltxos.

D ...... Electricidade

1 � Remodelação e ampliação
da rede de iluminação púolica em

Faro. '

2 - Ampliação da rede de abas.
tecírnento de energia eléctrica ás
zonas rurais do concelho.

E - Obras de illtere8se turístico
1. - Conclusão do parque de tu­

rismo na praia.
2 - Remodelação da Esplanada.
3 - Construção de balneários e

vestiários.
4 - Constrüção de instalações

hoteleiras.

Quem Perdeu?
Encontra-se no Posto da

Policía de Segurança Pública
desta cidade, um saCo com

amêndoas, além ¿e outros ob­
jectos, que serã:> entregues a

quem plOvar pertenre-Ihe.
'

Aérea. A.S.A., natural de Tavira.
residente na capital.
O extinto contava 64 anos era

esposo da 8r.a D, Maria da Concei­
ção Brito Mendonça. de 64 anos,

professora oficial aposentada. na­
tural de Tavira, que também fa­
leceu vitima do mesmo acidente.
O de8astre a�ribue-se a doença

de que fora acometido aquele ofi­
cial Os restos mortais de ambos
foram transportadotl para o cemi­
tério da Boa Esperança, em Faro.
onde ficaram sepultados.

Vitor Simplicio Costa
Faleceu em Lourenço Marques,

no pa8sado dia 28 de Setembro. o
sr. Vitor Simplicio Costa, de 5Ei
anos de idade. Deixa Viúva a sr.8
D. Ermelinda Firmino Caleça Cos­
ta e era pai da sr." D. Maria Hele­
na Caleça Costa, dos srs. José
Manuel Caleça Costa e Manuel
Amândio Caleça Costa e da meni­
na Lígia Margarida Caleça Costa.
sogro do sr. Helder Estêvão l{o­

drigues Pescada e era ainda ir­
mão da sr." D. Umbelina Costa
Filipe.
Ás familias enlutadas endereça­

mos sentidos pêsames.

Destino do Halionalismo PDrtUgU�S
DOS prelos da «Editúrial Verbo.

que, além de obras de grande
vulto e projecção ou e>. pansão,
como «Imitação de Cristo" «Gran­
deM Potênctas Por-tuguesas», «Arte
Popular em Portugal», e «Enc íclo­
pédla da Cozinha», mantém as

co lecções .Cavalinho' Branco», co­
mo o norne indica para crianças,
e .Histórias Breves», saiu agora
o n.« 4 da Colecçao «Ensaios : Des­
tino do Nascimento Português, de
António JOl!é de Brito
OB volumes que 0 antecederam

na Colecção (A Noatalg ía de He­
siudo, Sindicalismo ¡ Peraonaltsta
e Ao Ritmo da Europa). o primei­
ro e o terceiro de Carlos Eduardo
Soveral, actual Subsecretár-ío de
Estado da Educação e o título do

volume. seriam razões de sobejo,
se out r-as não houvesse, para o r-e­

comendarem nes ta hora que Por­
tugal atravessa, num quase geral
esquecimento ou desinteresse pe­
lo a8SU nto tratado neste livro.
Mas há-as. E dentre cL,s de sta­

cam-se os problemas vcntí lado«
com mestria por António José de
Brito que não conhecemos mas

que se nos afigura eusaísra dos
primeiros tanto pelo modo como

expõe a matéria que versa como

-pe laa lógicas e im e dtatas conclu­
sões que tira das primeiras apre­
sentadas. A tudo isto acresce uma

coragem excepcional para a tacar

tudo que é preciso fler atacado e

defender tudo o que é.jus defender.
E uma autêntica «revisão de um

proceaso» este magnítico enxa io
,

do autor da «Nota sobre o concei­
to de Soberania» dedicado á me­

mória doe he ôts de Mucaba, «tr-u­
cidados pelas ondas de terroristas
in8tiuados e armados por aque las
grandes potências que, de 1939 a

1945, se combinaram para, em no­

me da democracia, tentar destruir
a Europa e os mais altos valores
da Civilização»,
Além dos tr'ês capítulos de que

o livro se compõe, todos eles com

copiosas e eluctdartvas notus, ne­

le se incluem quatro valiosos
apêndices. igualmente com copio-
8atl e insuapettas citações e cujos
título,", eão os �e a Reguir se indi­
cam: «Sobre o antiliberalismo cie
Kent», «A arca dos coucettos de
indivíduo' e pessoa" «Sobre o ma­

terialismo rácico do nacronal-so­
ctaltsrnos e «A lenda negra anti­
-nazista.
g para erminar esta simples no-,

ticia acerca do «Destino do Nacio­
nalismo Português» seja-nos per­
mitido transcrever urnas das muí­
tas [udíc.osas afirmações do seu

autor • .JudlcioKa e corajosa ela é­
Ei-la: A postção de Portugal, no
tocante á sagrada defe8a das Huas

provincias ultramarinas. é tão
mal compreendida e até hostiliza­
da, Jlor paí"es a que nos unem tra­

tadol"! lie aliança. precisamente de­
vido á mentalidade democrátl.:a
que os domina.

,

E mais adiante: Em função dela

(da mentalidade democrática) se

afirma e perfilha o tão celebrado
direito de autodeterminação dos
povos, o qual estabelece que qual­
quer multidão maior ou menor.
pode. ,legitimamente. se muito
bem lhe apetecer. renegar o pais
a que pertence e constr'ulr uma

nova nacionalidade. É o tem po
completo da vontade arbitrária
,do individuo sobre as ideias de
fidelidade e dever.

Gré-mio da Lavoura de Tavira

Conselbo Geral: Está fixado o.

dia 14 de Outu­
bro próximo para eleição dos pro·
curaJores escolhidos que servirão
no triénio de 1963/1965
Entretanto, e até 10 de Outubro,

encontra-se à reclamação;
a) A lista dos procuradores na.

tos;
b) A lista dos sócios eleitores de

cada freguesia.

Cevada Dí8tica: Aos interessa·
dos na repro­

du.;ão de cevada dística para fins
industriais, comunica-se quo o

prazo para sua inscrição decorre
até 15 de Outubro, para semente,
e 31 de Dezembro. para malte
Tavira. 25 de Setembro de 1962

A Direeção

Trespassa-se
Taberna bem situada. Tres­

passa-se por o dono não poder
estar à frente da mesma.

Nesta Redacção se informa.

Travessa de Lisboa, 14 -lAVI RA (frente ao sr. Dr. Palma)

.. 1....--------..__------_

Pomar de Citrinos
Arrenda-se toda a produção

de laranjas de boas qualidades
e sortida, do pomar denomi­
nado a «Bacelada». \

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário João Masca­
renhas de Mendonça - Mon­
catapacho.
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. destaL¡'shoa! Naquela curva da estrado
J1orcfi6� Qoooe.iq4<Y

Não estamos sós!... Já depois de:termos escrito os «Retalhos» AQUELA sinistra e mal
em que debatiamos probl-emas relaciona- traçada curva da estrada

dos com o�Turismo em Tavira, .lemos, no jornal Povo Algar- no sítio do Marco. tem ceifa-
-

vio, de 16 do corrente, subscrito pelo velho do já algumas 'lidas e apesar

Amigo e tavirense «dos sete costados», Dr. Car- do seu aspecto fúnebre ali
los PicoÍto, a sua crónica

<,«Á ¡: ropósito de •.. » 'con tin ua votada ao esqueci-
e também «Tavira - A ex-bela aoormecida», mento dos homens para '101-
do sr, J. Rebelo, crónicas que focavam pontos tar a ser cenário demaii lú-
de vista que perfilhavamos com entusiasmo. guebres acontecimentos.

Por esse motivo ainda estivemos tentados Fala-se dos abusos de trân-
a não publicar os «Retalhos» cujos temas já sito cometidos nas estradas,
haviam sido debatidos com carinho idêntico ao apela-se para a prudência dos
nosso, mas acabamos por fazâ-lo porque o fac- ciclistas intimidando-os com

to só nos veio demonsrrar que não estamos sós pesadas multas e não se obser-
quando pugnavamos pelo prestígio. valorização 'Ia com olhos de ver certas

e engrandecimenro de Tavira. Eles aí vão - por isso.- tal como curvas da estrada como aque-
os escrevemos, para serem publicados na íntrega e sem lhes al- la, que é por assim dizer um
terar uma vírgula I Queremos aproveitar a oportunidade para,

� desafio à tragédia.
assim em ge ito de preâmbulo, No passado domingo perde-
informar os nossos leitores ram ali a vida mais dois jo-
que o, «Retalho» que se segue FI'nalment'e l'nl'cl'aram' sel "'j vens alunos do curso de Sar-
«Roteiro Artístico da Cidade»'

- ,� gen tos Milicianos que. exube-
visa a realiza ção de u1m rotei- ran tes de m< -cídade, com aque-
ro (de facto), cuja execução é

as obras da Igreja da Misericórdia la alegria própria dos vinte

urgente" pois o cdesdcbrável» anos se dirigiam para a Praia
Tavira Zona de Turismo Inte- Já se iniciaram finalmente de Monte Gordo e que pormal-
ressante e feliz, iniciativa da as obras na igreja d'a- M�seri- fadado destino foram absorvi-
Comissão Municipal de Tu- cordia desta cidade. dos como tantos outros na-

dsmo, 'sendo - como é - ex- Regosijamo-nos com o facto 'queIa curva malfazeja.
traordináriamente útil na pro- pois dezenas de vezes foca- E foi assim, motivada pela
pagando turística da cidade, mos tal problema nas colunas imperícia do motorista e pela
não pode ser encarado como deste jornal. Irregulacidade da trágica cur-

«Guia» indispensável do tu- Oxalá que tudo seja repara- va, que ali exalaram os seus

rísta culro que se
. interessa do desde a talha dos altares últimos suspiros os doi!'! mo-

pelo conhecimento detalhado que está a cair diàriamente, ços alentejanos.
das Obras de Arte e Monu- até ás p inruras 'do tecto e por- Infelizment� presenciamos
mentos que desej'l visitar. tas, pois a igreja da Miserícôr- a tragédia que dificilmente se

Um não dispensa o outro I dia está incluida no roteiro apagará da nossa memór ia,

Os dois ccmjiletam-se I dos monumentos a visitar na Muito embora fosse resu l-
E já agora queremos apro- cidade e não faz sentido que tante do espírito irrequieto do

veitar o ensejo para lembrar as obras fiquem em meio co- condutor que teimosamente,
que para a execução do «Ro- mo já tem acóntecido. como que impelido pot um

teiro da Cidade» se devia pré- Fazemos votos para que seja vento mau, saira da sua mão

viamenre fazer em Tavira um desta vez aplicada nas portas pata ir colidir com o' pronto-
«Concurso de Arte Fotogrâfi- a tinta há tantos anos ofereci- -socorro dos Bombeiros !\[u-
Ca» (apenas reservado a assun- da e que as paredes sejam de- nícipais de Setúbal, estamos

tos de interesse do Concelho] vidamente picadas para que certos que se não fora a fati-
e com vista a uma escolha cui- possa realçar mais a beleza do dica curva tal não sucederia.
dada das melhores fotografias pórtico. E no triste poente daquela
a utilizar. Além de que as fo- tarde outonal o João Luís de
tos premiadas poderiam servir ••

d
Sousa Nascimento, filho' do

para de zorar a Sala de Turis- As Igrelas "e Tavira sr. Joaquim Tavares e da sr.·

mo, Estacão do Caminho de D, Maria Francisca Tavares
Ferro, Estação dos e.T.T. Es- -podem ser visitadas pelos turislas e o seu camarada Joaquim
tacões de Camionag-m, etc. Manuel da Silva Velho, filho
Façamos turismo" sim I Mas Para os fins convenientes fornos do sr. José Velho e da sr." D.

façamo-lo com alto nível ar- Informados de que jà foram exe- Coneeíção Florinda da Silva,
curados duplicados das chavea das b d

.

tfsríco, A hora que vivemos am os . e 21 anos e na turars
'igrejas que fazem parte do guia

não se compadece de impro- turistico da cidade. de Estremoz, jaziam inertes

visações fáceis e económicas As refertdas chavea encoutrarn- junto do desmantelado Aus-
que não servem os interesses -ee.em poder das pessoas que têrn tim B A 68-97, seu compa-

as referidas igrejas à sua guarda. h·1 d
.

f ,.

da cidade, que o mesmo será ou, na falta destas por qualquer
n erro e ln orrümo,

dizer o interesse Nacionall motivo, os respectívos duplicados Mais quatro tripulantes do
estão it dispol-lição da Comissão pequeno veiculo ficaram feri-
Municipd de TurIsmo, na residên- dos e foram transportados pelo
cia paroquial. sr. Dr. Raul FoIque, médico
Portanto, sempre que alguém

pretenda visitar qualqqer igreja, em Vila Real de Santo Antó-
deverà dlrigir.se à repartição do nia, para o Hospital de Tavira.
Turismo, onde lhe serão presta- Foram eles os furrieis srs.
dos todos esclarecimentos. Lopes, Cen teio e Caetano e oE cremos que deste modo, no

G'iuturo, não Me levantarão mais soldado da uarda Fiscal sr.

problemas sobre este assunto. António Maria da CopceiçãÇ>.
Felizmenfe o estado actual dus
feridos já não ofereCe sérios'
cuidados, muito embora al­
guns ainda tenham de subme­
ter-se a prolongado trata­

mento.
O funeral das vitimas rea­

lizou-se na tarele do dia se­

guinte tendo os restos mortais
dos desditosos rapazes sido·
transportados num carro mili­
tar para Estremoz.
Às famílias enlutadas ende­

reçamos a expressão do nosso

Holtliro ArUstico da Cidade! •.•

A cidade de Tavira é. gra­
ças a Deus. rica em Monu­
mentos dignos da admiração
de todos aqueles que de al�um
modo se recreiam com os mo­

tiV:lS de Arte, Nomeadamente
de Arte Sacra.
Algumas das suas inúmeras

Iglejas, espalhadas por toda a
.

cidade, são verdadeiras jóias
na arquitectura do seu tempo.
O ,património dessas' Igrejas
possue alto valor artístico, co­
mo exuberantemente ficou de­
monstrado há anos. numa ex­

posição de arte sacra levada a

efeito pelo Prior Patricio na

linda Igreja de Nossa Senho­
ra do Monte do Carmo.
CompreeJlsível, será-, por­

tanto. o interesss que os turis­
tas que visitam a nossa cidade
hão-de sentir pelas suas Igre­
jas e Monumentos. Por outro
1 ado não há, que sa íbamos.
um Roteiro detalhado que Hu­
cide os visitantes daquilo que
devem ver em Tavira, nem tão
pouco, embora resumidamente
1,ada que historie os motivos
de interesse que se podem
admirar nas Igrejas de Santa
Maria do Castelo, antiga mes-'

quita Árabe tão presa à nossa

História; da Misericórdia, ri­
quissima nos seus azulejos
mostrando as chamadas Obras
de Misericórdia e na talha
dourada do seu altar-mor; :le
S. Paulo. de talha, explendo­
rosa· e cujos Ínosa tcos do· seu
átrio são os únicos no género
que se conhecem no Mundo;
de Santo António, com as ima­
gens dos seus milagres; e tan­
tas outras obras de Arte com

as tela� ct" Igreja de S. �ebas-

Conto de quarta

I Fuji Hito, apesar de filho da Cêu e imperador de Dai Nip­
pon, não conseguiu empoleirar-se acima das leis que re-

..

, I-
gem a ví da, Por isso, com três reverências de estilo impe­

_ rial, a sr.- MOlte .veio suplicar-lhe que a seguisse para o

apresentar a Buda, numa noite em Clue, à Lua cheia de prin-
cipios do Outono, os súb litos comiam as folhas vermelhas

_____• IIIiI' de momiji, nas vertentes para-
dísíades de Minô.
Como era imperador e pos­

suia valiosos tesouros, as exé­
,quias demoraram o espaço du­
ma lua. Findas elas, apr-esen­
taram-se, come herdeiros, '872
parentes.
Depois do complicadÍ!isimo

.

processo de mesura-s e rapapés,
com que s � mimosearam, mis­
turados a delicados insultos
proferidos de joelhos, resolve­
ram a partilha e lá foi cada
um "mais ou menos ajoujadô
de preciosidades, e in·dignações.
a caminho das suas easæs,

Não podendo segui-los a to­

dos, aproximema-nos apenas
do sr. Assobio, amador de
velharias, que tinha metido
cunha para obter- cartão de
herdeiro do imperador, po'r ter

. bebido água, depois do sobera­
no, na taça da fonte de Kiote.
Leva atrás de si dois djins
carregando sacos de papel de
arroz, certamente cheios de
preciosidades.

. Chégado ,a casa,· mostra as

belas maravilhas a 0 Sei San
(sr," Muito-Asseada) e ambos
muito sorridentes, gu:ardam os

objectas no godoun, porque
assim é uso na sua terra, on­
de as salas não servem de
museus de quínquelhería,
Tempos volvidos, por mera

fantasia do desti-no, o sr, As­
sobio e a familia viram-se
constrangidos a �eixar o pais e

estabelecer-se no addente.
Então. o dono da casa en­

tendeu pôr à porta da sua re­

sidência uma pequena placa
-com o seu nome e. palla que
não parecesse muito mais bre­
ve do que os dos se nhores das

Olhão agradece a criação
da sua Escola Técnicd

Uma representação' dat! forças
vivas do cOl1celho de Olhão, con8-
tituidp pela Câmara Municipal,
deputados pelo Algarve e Gover­
nador Civil do distrito deslocou­
·!fe ã capital a fim de agradecer
a08 sr8. Ministros da Educacão
Nacional e do interior a recente

I.!riação da 8ua' Escola Técnica,
uma das mais importantes aspira­
ções do cOD.celho olhanense.

tião, as tábuas setecentistas da
Isreja de S. Pedro, no Calvá­
:liÍo, etc.
Assim, é urgente a realiza­

ção de um Roteiro detalhado
do que há em Tavira para ser

visto, mas editado em língua
Portuguesa, Francesa e Ingle­
!j8, por serem estas últimas as

mais usadas neste género de
publicações. E essa urgência é
tanto maior quanto é cer�a a

impossibilidade de se dispo­
rem de cicerones à ahura des­
sa missão, s'!mpre indispensá­
vel quando se pretende reali­
zar verdadeiro Turismo.
Mas há ainda outro facto a

considerar: Para se fazer Tu­
riílmo como fonte de valoriza­
ção material e espiritual duma
localidade, é/indispensável que
aqueles que nos visitam não
encontrem dificuldades d e

qualquer natureza na mate-

CODtinua na 3.8 PAgina

pesar.

Eng, António José Costa Pires

A ftm de assistir àa reuniões do
Congresso Internacional do Frio,
que se realizou de 25 a 29 do cor­

rente mês, deslocou-lie a Santia2"o
de Compostela, acompanhado de
8ua esposa, o sr. Eng. Agt'. Antó­
nio José Costa Pires, técnico de 2.8
classe da Junta Nacional das Fru­
tas e nosso prezado conterrâneo.

Festas da Misericórdia
A Comis&ão Organiza­

dora das F�stas da Miseri­
córdia de Tavira,' tem o

grato dever de manifestar
publicamente a todos os

que nela colaboraram o

seu profundo e reconheci­
do agradecimento.

A Comissão

,

o FlJlebol_ C, do Porlo em TavIra
, Como habitualmente, o Gi­
násio de Tavira promove :na
próxima seæta feira, (dia da'
Feira de S. Francisco), um fes-

,

tival de ciclismo em pista.
Este ano, o clube local não

se poupando a esforços, con­
seguiu a vinda à nossa cidade
da já sobejamente conhecida
equipa do Futebol C. do Porto,
para que os tavirensc s e aque­
les milhares de forasteiros que
nesse dia nos visitam, terem o

prazer de aplaudir não só uma

das melhores, se não a melhor
equipa do país. corno ainda
José Pacheco, brilhante ven­

cedor da última Volta a Por­
tugal em Bicicleta.
Reina a maior espectativa

entre .os aficionados do ciclis­
mo da nossa cidade, para ver

o que fará a equipa do' 'Giná­
sio que alinhará com os seus

melhores ciclistas, frente à
categozizada equipa portuense.

Instituto de Assistência so­

cial D. Francisco ,Gomes
Balancete das contas relativas

ás Festas efectuadas na Alameda
João de Deus, em 1962.
Receita - Bilheteira, 150.204$30;

bilhetes e mesae adquirtdas por
membros da Direcção da Casa d08
Rapazes e da Comissão de Festas,
1.395$00: rHa8 e sorteios, 9.508030;
bufete, 1.456$20: subsidios de en­

tidades , oficiais para prémios,
6.000$00: Soma, 125.063$80.
Despesa - Programas de varie­

dades (artistas e seus transpor­
tes), 40.095$30: orquestras de baí­
le, 9.545$00: marchas populares
(montagem e prémios), 15.224$10:
Prémios e de8pe8a8 com concur-

808, 2.211$00: policiameto, 5.082$50:
tran8porte de agrupam.entos,
5.1�0$00; despesas gerai!!, 2.091$00;
propaganda. 3.651$50: porteir08 e

bilheteir08, 2.043$00: Despe8a8 fis,
cais, 3.661$00; Soma, 90$625$40
Produto liquido das Festas,

85.818$40: ofertas de diver8as en­

tidades, relacionada8 com o pe­
riodo destas Festa8. 40 .400$00; to­
t�l do lucro das Festas, 126.218$40.

Continua na 2.- pAgina

Uiatão da Estola Té[Dita de Portimão
O sr. Prof. Dt'. Lopes de Almei­

da, ilustre Ministro da Educação
Nacional, recebeu no paseado dia
26 do coerente, 0.pre8identP- verea­
dores da Câmara Municipal -de
Portimão, acompanhados pelo sr,

Governador C'ivil do Distrito, que
lhe foram entregar uma exposi­
ção soiicitando com muito intereM­
se a criação de uma.Escola Técni.
ca em Portimão, a qual jã foi con­
!liderada nC) plano das criações de
escolas técnicatl, velha aspiração
do importante concelho como fac­
tor da valorização profissional da
juventude.

Capitão Jorge Filipe Coelho Ribeiro
Missa do 1.0 Aniversário

Sua família participa que manda celebrar missa
por sua alma, no próximo dia 5 de Outubro, pelas 10
horas, na igreja de S. Paulo.

,

Agradece desde já a todas as pessoas que se

dignarem assistir ao piedoso acto.
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